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			APRESENTAÇÃO


			A obra Didática, práticas pedagógicas e tecnologias da educação integra, junto com os livros Didática, epistemologia da práxis e tendências pedagógicas e Didática, formação de professores e políticas públicas, uma trilogia que reúne as comunicações realizadas nas sessões especiais, simpósios e conferências de abertura e encerramento que tiveram lugar no XXI Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino “A Didática e as Práticas de Ensino no contexto das contrarreformas neoliberais”, realizado no período de 20 a 27 de novembro de 2022, na Faculdade de Educação da Universidade Federal de Uberlândia.


			Ao elegermos como tema: A Didática e as Práticas de Ensino no contexto das contrarreformas neoliberais, o XXI Endipe se propôs a problematizar a educação como prática social em interface com a didática e as práticas de ensino, frente aos desafios impostos pelas atuais políticas educacionais, que têm sido alicerçadas no ideário neoliberal. Nesse cenário marcado por inúmeros retrocessos, o XXI Endipe insurgiu como espaço político-pedagógico aglutinador de processos coletivos e democráticos, que tem como compromissos a qualidade social da educação, em todos os níveis e modalidades.


			A trilogia faz parte da Série “Profissionalização Docente e Didática” que compõe a “Coleção Biblioteca Psicopedagógica e Didática”, coordenada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Didática Desenvolvimental e Profissionalização Docente, vinculado à Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Uberlândia. “Didática, práticas pedagógicas e tecnologias da educação”, volume 11 desta série, é o segundo dos três livros da trilogia dedicada a estudos no campo da didática, enfocados a partir de diferentes aspectos.


			Tomada em sua totalidade, podemos circunstanciar que a trilogia reúne pesquisadoras e pesquisadores de trinta e uma instituições de ensino superior de quatro diferentes países. Oito delas estão concentradas em Portugal, México, Chile e Argentina. As vinte e três restantes estão distribuídas pelas cinco regiões brasileiras (4 no Sul, 10 no Sudeste, 6 no Centro-Oeste, 1 no Norte e 2 no Nordeste). De todas as instituições representadas no Brasil, a maior parte delas são federais (doze, das quais cinco no Sudeste, três no Sul, duas no Centro-Oeste, uma no Norte e uma no Nordeste), as demais estão distribuídas entre as estaduais (cinco, das quais quatro são do estado de São Paulo e uma da Bahia), as confessionais (cinco, das quais três são da região Sudeste e duas da Centro-Oeste) e as privadas (uma). Essa “radiografia” da representatividade dos países e regiões do Brasil envolvidas nas obras que registram as conferências do Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino, em sua vigésima edição, é reveladora de, pelo menos, quatro aspectos importantes para a uma configuração da Didática enquanto campo de produção do conhecimento no país. 


			Primeiro, o diálogo com países estrangeiros está concentrado entre países de línguas latinas, indicando os pontos de maior interlocução que a área tem estabelecido e lançando olhares para novas demandas de parcerias e convênios internacionais As interações com pesquisadoras e pesquisadores de países de língua latina demarcam também uma posição geopolítica de evidenciar produções acadêmicas contra-hegêmonicas e decoloniais, por estarem inseridas nos problemas concretos que caracterizam suas realidades socioculturais, comprometidas com processos educacionais emancipatórios.


			Segundo, no Brasil, a concentração maior na região Sudeste, seguida das regiões Centro-Oeste e Sul, sugere onde a produção no campo encontra maior afluência e sinaliza para a necessidade de prospecções acadêmicas, de recursos e políticas públicas que promovam o desenvolvimento científico, especialmente, nas regiões Norte e Nordeste.


			Terceiro, ainda quando as instituições federais tenham expressiva representatividade de pesquisadoras e pesquisadores conferencistas no evento de maior amplitude na área de Didática no Brasil (o Endipe), as instituições estaduais e as confessionais aparecem igualmente representadas, o que indica a natureza diversa dos centros de pesquisas que têm se dedicado aos estudos na área.


			Quarto, entre as instituições estaduais, há uma expressiva concentração de universidades alocadas no estado de São Paulo (4) – região Sudeste, além da Bahia (1) – região Norte. Entre as instituições confessionais, as regiões Sudeste (3) e Centro-Oeste (2) é que aparecem representadas; enquanto, entre as instituições federais, a representação se faz por todas as regiões do Brasil: Sudeste (5), Sul (3), Centro-Oeste (2) Norte (1) e Nordeste (1). Esse quadro expressa também que, embora algumas regiões concentrem o maior número de instituições de ensino superior (e, consequentemente, de programas de pós-graduação e centros de pesquisas), todas elas estão representadas no XXI Endipe; o que revela tanto a inserção da didática no campo investigativo por todo o território nacional, quanto a inclusão de todas as regiões nas discussões promovidas pelo evento.


			Quanto às problemáticas tratadas durante o evento e registradas nas três obras pudemos realizar um levantamento que nos permite observar que o campo da didática aparece enfocado na relação com as epistemologias (4), tendências (7) e práticas pedagógicas (4), tecnologias da educação (4), pedagogia universitária (3), formação de professores (6), formas de resistências (2) e políticas públicas (3). O mapeamento das temáticas nos dá outros indicativos importantes sobre as tendências dos estudos em evidência no campo da didática e que ocupam lugar de destaque no XXI Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino “A Didática e as Práticas de Ensino no contexto das contrarreformas neoliberais”. Tendências pedagógicas (7) e formação de professores (6) concentram o maior número de abordagens tratadas nas sessões especiais, simpósios e conferências de abertura e encerramento do evento, seguidas das práticas pedagógicas (4) e tecnologias da educação (4).


			De um modo geral, esses dados do estado das conferências (registradas nos e-books) do XXI Endipe, além de nos permitir um olhar amplo para a produção na área de Didática e sua respectiva representatividade pelas diferentes regiões do país, bem como pelas articulações acadêmico-científicas internacionais, nos sinaliza para prospecções futuras. Essas relacionadas tanto aos imprescindíveis investimentos científicos e de parcerias interinstitucionais e internacionais para o crescimento da área, quanto para os necessários avanços na amplitude da representatividade regional das pesquisas que são realizadas no país, com movimentos de luta para uma ampliação dos recursos e políticas públicas que fortaleçam a produção científica no campo da Didática em regiões que tradicionalmente sofrem as consequências das desigualdades promovidas no interior do Brasil.


			Particularmente, este segundo livro da trilogia, Didática, práticas pedagógicas e tecnologias da educação, reúne autores, pesquisadores e professores, especialistas na área de Didática vinculados a programas de pós-graduação de dezesseis Instituições de Ensino Superior de Portugal, México, Argentina e Brasil: Universidade Aberta (Portugal), Universidade de Guadalajara (México), Universidade de Buenos Aires (Argentina), Universidade Nacional de Tres de Febrero (Argentina), Universidade Nacional de Rosario (Argentina), Universidade Federal de Pelotas (Brasil), Universidade Federal de Santa Catarina (Brasil), Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Brasil), Universidade Federal do Rio de Janeiro (Brasil), Universidade Católica de Santos (Brasil), Universidade Federal de Minas Gerais (Brasil), Universidade Federal de Uberlândia (Brasil), Universidade Federal do Triângulo Mineiro (Brasil), Universidade Federal de Catalão (Brasil), Universidade Católica Dom Bosco (Brasil) e Universidade Estadual de Feira de Santana (Brasil).


			Destaca-se que, além da participação de pesquisadores da área de quatro países; no interior do Brasil temos representada a diversidade regional, com a presença de pesquisadores das regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste; em representação às pesquisas que caracterizam diferentes realidades educacionais e culturais do Brasil e de países norte-americanos, latino-americanos e europeus.


			O livro está organizado em três partes. A primeira, Didática e pedagogia universitária, é composta por três capítulos: “Pedagogia universitária em movimento: desafios históricos, e epistêmicos para a formação e as práticas pedagógicas”, de Maria Isabel da Cunha (UFPel e Unisinos – Brasil); “Pedagogia universitária: contribuições para o desenvolvimento do campo e para as políticas de formação de professores da educação superior”, de Amali de Angelis Mussi (Uefs – Brasil) e “El campo de la Didáctica y Pedagogía Universitarias en contexto: los desafíos de la enseñanza remota en tiempos pospandémicos”, de Elisa Lucarelli (UBA – Argentina).


			A segunda parte, Práticas pedagógicas, saberes docentes e diversidade, contempla quatro capítulos: “A pesquisa no campo da Didática e das práticas de ensino: tendências atuais”, de Giseli Barreto Cruz (UFRJ – Brasil); “Saberes docentes estruturantes na e para a formação de professores: elementos centrais para repensar a Didática em tempos de pós-pandemia”, de Maria de Fátima Abdalla (UniSantos – Brasil), “Desafios e perspectivas contemporâneos da didática na Educação de pessoas Jovens, Adultas e Idosas”, de Analise da Silva (UFMG – Brasil) e “Reflexões sobre a “radicalidade do impossível” e a diversidade de gênero”, de Tatiana Machiavelli Carmo Souza (UFCat – Brasil).


			A terceira e última parte, Culturas digitais e tecnologias da educação, reúne outros quatro capítulos: “Culturas digitais e inovações nas práticas educativas em contexto da pós-graduação stricto sensu”, de Maria Cristina Lima Paniago, (UCDB – Brasil); “Desenho, Pedagogia e Tecnologia: uma abordagem participativa para o desenvolvimento de espaços de aprendizagem com tecnologia”, de Diogo Casanova (UAb – Portugal); “Arte e tecnologia como saberes estruturantes da formação humana, da docência e da didática”, de Monica Fantin (UFSC) e “Tecnologías, desafíos y posibilidades en la formación inicial y continua de docentes en las Instituciones de Educación Superior en México”, de Graciela Eugenia Espinosa de la Rosa (UdeG – México) e Patricia Guadalupe Camacho Cortez (UdeG – México).


			Este é um livro que discute os aspectos relacionados à pedagogia universitária, aos saberes e práticas docentes, assim como às culturas digitais e tecnologias da educação; marca a produção científica no campo da Didática nos anos de 2022 e registra os embates, diálogos e movimentos da didática e das práticas de ensino que compõem a história dos Encontros Nacionais de Didática e Práticas de Ensino (Endipes), aqui registrado em sua vigésima primeira edição.


			Desejamos a todas e todos uma excelente leitura.


 
 

			Andréa Maturano Longarezi


			Geovana Ferreira Melo


			Priscilla de Andrade Silva Ximenes


			








 
 

 
 

 
 

 
 

 
 


PARTE I. DIDÁTICA E PEDAGOGIA UNIVERSITÁRIA


			









CAPÍTULO 1. PEDAGOGIA UNIVERSITÁRIA EM MOVIMENTO: DESAFIOS HISTÓRICOS E EPISTÊMICOS PARA A FORMAÇÃO E AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS


			Maria Isabel da Cunha


 
 

			A pedagogia é um processo conjunto de construção das aprendizagens, mas é também uma forma de pertencimento mútuo. O princípio da reciprocidade é central para pensar e praticar uma pedagogia do encontro.


			António Nóvoa


 
 

			O tema dos desafios para a universidade tem sido constantemente revisitado e provocado a produção intelectual sobre tão importante instituição da modernidade. Por se tratar de uma condição dinâmica e atingida pelas contingências históricas e culturais de sua existência, a universidade se vê como objeto de permanente análise no contexto mundial. Sua existência não tem sido contestada, ainda que as críticas e perspectivas para sua sobrevivência e finalidade sejam um objeto provocador de constantes análises e proposições.


			Muitos intelectuais têm se dedicado a analisar o futuro das universidades e da educação superior, destacando compreensões, desafios e possibilidades intuídas para o futuro.


			Entre tantas contribuições, algumas tiveram uma ressonância maior nos estudos, teses e dissertações produzidas em torno da universidade no Brasil. Este texto não promete uma revisão de literatura expandida sobre o tema, mas apenas uma amostra dos discursos e previsões de alguns autores.


			Ronald Barnett está entre eles. Seu pensamento, em especial, teve ressonância significativa nas compreensões sobre o tema. Refiro-me, em especial a duas obras: A universidade em uma era de supercomplexidade, editada no Brasil em 2005 e Para una trasformación de la universidad, editado em 2008 na Espanha, abordando, através da contribuição de diversos autores, as nuevas relaciones entre investigación, saber y docência, ou seja, abordando as funções tradicionais da universidade.


			Na primeira obra citada, dedica-se a analisar e propor a ideia de organização do aprendizado, afirmando que se as universidades, como organizações, quiserem manter o reconhecimento de seu ambiente, precisam adaptar-se continuamente. Essa condição sugere a importância de aprender com seus êxitos e suas dificuldades e não só se aplicam às pessoas, como também às instituições. Significaria, pois, que as universidades devem continuamente “refletir sobre si mesmas e continuar aprendendo de forma a manter a eficiência no seu ambiente” (Barnett, p. 147).


			Sem desconsiderar esse pressuposto, o autor sugere que também é fundamental o processo de desaprendizagem, uma vez que “a universidade contemporânea precisa desenvolver suas capacidades de desaprender o que já foi aprendido” (Barnett, p. 147), inclusive com sua própria participação. Sugere que olhemos a universidade como um mosaico, onde as peças que o constituem se modificam continuamente tanto em formatos como em tamanhos e ainda permitindo que peças novas e adequadas possam ser espontaneamente criadas.


			Sustentando a tese da supercomplexidade na universidade, Barnett afirma que os que dela participam devem entender, tanto quanto possível, as características da mudança do seu ambiente, dos seus integrantes e dos seus sistemas múltiplos de valores. Afirma que para que a universidade possa maximizar seu engajamento no mundo, deve ter consciência de si mesmo, especialmente de seus recursos intelectuais, uma vez que “conhecimento e compreensão devem começar em casa” (Barnett, p. 155).


			Ressalta o autor, “a condição da interação, a condição de comunicação, a importância de energizar a comunidade e liderar a incerteza” (Barnett, p. 155) como pontos fulcrais para a universidade. Conclui propondo uma liderança que promova o entendimento coletivo das incertezas – epistemológicas e organizacionais – que caracterizam a universidade contemporânea.


			Se a análise da contribuição de Barnett sobre a gestão da universidade se constituiu num elemento provocador para se pensar esta instituição, não menos significativa é a obra de 2008, que organizou com a colaboração de muitos intelectuais em torno do tema nuevas relaciones entre investigación, saber y docência. Nela, afirma que tem havido pouco aprofundamento sobre o significado epistemológico dessa relação, pois ao não haver, em tese, discordâncias evidentes sobre a premissa da indissociabilidade do ensino com a pesquisa e a extensão, pouco se analisa e aprofunda o seu sentido. Entretanto são diversas as interpretações dadas a este conceito com repercussões na pedagogia universitária.


			Barnett (2010), entretanto, sugere nessa direção, a importância de analisar e considerar estruturantes, três tipos de espaço na universidade:


			- o espaço pedagógico e curricular, que de forma peculiar pode manter características próprias, ou serem legitimamente agrupados, pois as pedagogias transgressoras exigirão mudanças nos planos curriculares;


			- o espaço do saber, em que os professores articulam sua forma de docência com seus interesses profissionais e com sua maneira pessoal de ensinar. Afirma que dele decorre a não neutralidade dos critérios de avaliação e dos materiais didáticos que organiza.


			- o espaço intelectual e discursivo que dispõem a comunidade acadêmica para realizar suas contribuições ao discurso social e ao grande público. Nesse contexto o discurso pode ser restrito, destinado à comunidade acadêmica ou ter potencial para chegar à comunidade.


			Através dos três espaços que se instituem na universidade, de acordo com o autor, é que se pode vislumbrar o debate em torno das relações entre docência e investigação. E para tentar compreender a condição atual desta relação é preciso identificar as restrições que são impostas e responder se a comunidade acadêmica está interessada em atuar em benefício dos interesses da sociedade e do grande público.


			Com um enfoque mais epistemológico e também político-social, as contribuições de Boaventura de Sousa Santos vêm analisando as inevitáveis mudanças epistemológicas dos tempos atuais, registradas na importante reflexão publicada no livro Um discurso sobre a ciência, da editora Afrontamento, em Portugal. Esse texto, que se tornou uma importante referência no campo da pedagogia universitária, explora a relação entre a epistemologia e a pedagogia, ressaltando que a compreensão de conhecimento é que subsidia as práticas pedagógicas escolarizadas, sejam para manter as concepções da ciência moderna, seja para avançar com ruptura com seus princípios. Defende o autor, que vivemos numa transição de paradigmas e, se essa condição é compreensível, também é necessário um posicionamento político e epistêmico, com suas repercussões pedagógicas, que nos farão avançar a uma nova ordem de um conhecimento prudente para uma vida decente.


			Na continuidade de seus escritos, Santos focou os desafios acadêmicos contemporâneos, na obra A universidade no século XXI, lançado pela Editora Cortez, em 2010, no Brasil. Retomou, como ponto de partida, o capítulo “Da ideia de universidade à universidade de ideias” que está no livro Pela mão de Alice: o social e o político na pós-modernidade (ed. Cortez, 1995), onde identificava três crises com que se defrontava a universidade: hegemonia, a legitimidade e a crise institucional. Ainda que mantendo essa importante análise, seus questionamentos continuaram a evoluir, marcados no livro A universidade no século XXI, para uma reforma democrática e emancipatória da Universidade. 


			Nela, o autor, tendo como mirada preferencial para as IES públicas, assumiu princípios orientadores, que caberiam à universidade definidos como:


			- Lutar pela definição da crise, decorrente da perda da - hegemonia, com as transformações na produção do conhecimento;


			- Lutar pela definição de universidade, que envolve a formação graduada, pós-graduada, a pesquisa e a extensão;


			- Reconquistar a legitimidade, envolvendo cinco áreas de ação: acesso, extensão, pesquisa-ação, ecologia dos saberes e relação universidade e escola. Sobre cada uma destas áreas desenvolve e propõem compromissos e ações.


			Mesmo fazendo críticas pertinentes, o autor firma que a “universidade é um bem público onde sua especificidade reside em ser ela uma instituição que liga o presente ao médio e longo prazo pelos conhecimentos e pela formação que produz, incluindo o espaço privilegiado para o diálogo e crítica que constitui” (Barnett p. 111).


			Chama atenção, porém, que se trata de uma instituição permanentemente ameaçada, tanto pelo que vem do exterior, mas também do que ocorre no seu interior, referindo-se às crises por ele nominadas na obra anterior. Reconhece que sua proposta enfrenta resistências da lógica global e a ela está afeta, afirmando que “só não haverá rendição se houver condições para uma globalização solidária e cooperativa da universidade” (Santos, p. 113).


			A escolha destes dois autores e seus aportes para a universidade contemporânea não foi aleatória. Suas contribuições, entra tantas outras, deram esteio para se pensar e propor uma nova ordem no campo da formação e da prática pedagógica, objeto principal deste texto.


			A eles se aliaram outros tantos intelectuais da nossa bibliografia nacional, onde ressalto, novamente numa escolha direcionada e não aleatória, os escritos de Miguel Arroio, nos lembrando do desafio latino-americano e brasileiro, para incluir as teorias pedagógicas indagadas, título de introdução de seu livro Outros sujeitos, outras pedagogias, editado pela Vozes em 2012.


			Nessa obra é possível encontrar questionamentos que nos ajudam a refletir tanto sobre a formação como sobre a prática pedagógica. No caso da formação, o autor pergunta: em que processos formadores os estudantes aprendem a ser sujeitos de direitos? Que processos os levaram a se afirmarem como sujeitos sociais, éticos, capazes de preservar suas culturas, saberes e identidades coletivas? Com que pedagogias aprendem a se organizar para reivindicar os direitos à terra, ao solo, ao teto, à escola? Se todo o pensamento social e pedagógico traz esse enraizamento nas relações políticas, como o conhecimento é produzido?


			Os aportes de Arroyo se tornaram fundamentais num momento de democratização do acesso ao ensino superior, através de políticas inclusivas, reivindicando outras pedagogias para formar outros sujeitos. Afirma que são populações que trazem contextos históricos produzidos como subalternos, mas também trazem as resistências a esses contextos e relações socioculturais e pedagógicas.


			Há na sua intelectual provocação, um apelo para que o campo da formação não se detenha somente nas técnicas e tecnologias do ensino, mas que assuma uma didática situada, e não um “pensamento pedagógico dicotômico entre a cultura dominante e a falsa compreensão de ignorância, da falsa consciência e dos falsos modos de pensar as verdades, como se só houvesse o pensar racional, científico” (Arroyo, p. 17). Por tantas ocasiões as teorias pedagógicas, as didáticas se pensavam como capazes de tirar os estudantes desse abismo orientando-os para o êxito, compreendido como um ingresso na ciência, na verdade e na moralidade.


			Entretanto a presença dos outros sujeitos na universidade tem trazido a possibilidade de produzir novas epistemologias. Ainda que tímidas no seu processo de legitimidade e reconhecimento, têm havido movimentos em direção a uma prática pedagogia que responda as exigências do novo cenário acadêmico. O reconhecimento do fenômeno da democratização universitária tem sido o primeiro passo para as novas alternativas. Envolvem tensões que estão postas nas concepções, modos de pensar, fazer e intervir nos processos pedagógicos.


			Trata-se, pois, de uma pedagogia universitária em movimento em que os desafios, que já se apresentavam como de especiais proporções, foram atingidos pelo tsunami pedagógico provocado pelo vírus da covid-19.


			A descrição dos acontecimentos deste período tem ocupado analistas sociais e estudiosos da educação. Foram muitas as dificuldades enfrentadas, assim como foram diversas as formas e metodologias paliativas para que, de repente, fosse possível substituir o ensino presencial pela condição de continuar o processo de ensinar e aprender por outras mediações.


			Não vou me deter no relato desse doloroso processo, apesar de reconhecer suas repercussões na vida de todos os cidadãos.


			Analiso, entretanto, em que medida as perspectivas para a universidade, registradas nesse texto pelos autores escolhidos para tal, diriam sobre o tema. Em que aspectos avançariam? O que surpreenderia suas análises? Se continuassem válidas, como elas dialogariam com os desafios para a educação superior, para o campo da formação e da prática pedagógica?


			Sem diminuir a importância fundante da participação da gestão acadêmica no esforço de guerra contra os efeitos do vírus na rotina acadêmica, parece que é na formação e nas práticas pedagógicas que o efeito tem sido maior e pode ter repercussões importantes.


			Tomo então, algumas experiências desse período de exceção, que impactaram a universidade, a aprendizagem dos professores, a organização dos currículos e as formas do trabalho escolarizado.


			- Docentes ensinantes e aprendentes. Ainda que esse discurso não tenha sido cunhado para essa ocasião, pois nós professores sempre ensinamos e aprendemos, é provável que na prática nunca tenha havido um desiquilíbrio profissional tão incisivo que desvelou não saberes de quem, por natureza da profissão e pelo empoderamento cultural, toma o domínio da matéria de ensino como capaz de produzir, por si só, a docência. Colocados em situações inusitadas, a grande maioria dos professores teve de conviver com a ignorância e com os desafios de uma nova profissionalidade. De alguma forma, experimentou estar no lugar de alunos, procurando aprender com a nova ordem da educação não presencial, incluindo o manejo e exploração das tecnologias de informação.


			- Preocupação com a motivação dos estudantes. Mesmo que de forma indireta, o envolvimento dos estudantes na dinâmica da aula se transformou num novo espaço de possibilidades e partilhou responsabilidades de mantê-la com os docentes. O fenômeno da deserção estava dado, por diferentes motivos. Mas o professor, para exercer seu ofício, tem de ter alunos; essa condição pode ter favorecido a manifestação da responsabilidade docente com sua classe, exigindo um adentramento em suas condições humanas, sociais e culturais, correspondendo ao que preconiza Arroio em relação aos sujeitos da aprendizagem.


			- Capacitação tecnológica para o ensino. A imprevisibilidade do fenômeno que impediu a prática presencial na universidade evidenciou o pouco investimento pessoal e institucional nos recursos e saberes necessários para a nova ordem acadêmica. De alguma forma e com algum sofrimento e empenho exigiu novos saberes no campo das TICs e da potencialidade de sua aplicação, sem desconsiderar os estilos de ensinar e aprender que caracterizam cada evento de aula. O evento lembra o conceito de desaprendizagem de Barnett, pois os docentes tiveram que substituir formas consolidadas de ensinar por novas alternativas, valorizando a dúvida como um valor epistêmico que produz o novo.


			- Valorização do trabalho coletivo e do diálogo entre pares. Dificilmente professores deram conta isolados das decisões que envolveram o chamado “novo normal”, isto é a construção de uma rotina com certa permanência onde diferentes saberes fossem mobilizados. Essa condição propiciou a quebra de históricas culturas de individualismo que caracteriza a profissão docente, que dificilmente, em outras condições, admite o não saber e a importância da partilha entre pares. Pode ter reflexos na cultura do trabalho acadêmico com vantagens para os envolvidos.


			- A quebra da lógica vertical dos currículos. Contrariando discursos históricos do ambiente universitário, valorizador de um percurso curricular vertical, com pré-requisitos em abundância, a emergência de ofertas para o estudantado se instituiu e deitou por terra muitas concepções construídas numa epistemologia moderna, lembrando as contribuições de Santos, a favor de uma ordem de significados estreitadores da relação teoria-prática e entre os diversos saberes. O campo da pedagogia universitária tem questionado a rigidez curricular tradicional que, no contexto da excepcionalidade, se mostrou possível, ainda que exigindo análises pós-pandêmicas.


			- A evidência das dificuldades na avaliação dos estudantes. Mais do que em condições de presencialidade, as dificuldades da cultura acadêmica de dar prioridade aos processos sobre os produtos na avaliação do rendimento dos estudantes, ficou evidente. A expectativa é de que essa experiência assuma com mais vigor um alerta para a complexidade da avaliação formativa e estimule docentes e discentes a quebrarem a valorização da memória e aplicação direta do conhecimento pela condição propositiva do conteúdo com significado.


			- A compreensão das evidências das condições de vida e estudo dos discentes. O fato de usar as tecnologias digitais como instrumento único do processo de ensinar e aprender possibilitou aos professores compreender melhor as condições de vida e de estudo dos alunos, envolvendo a precariedade dos instrumentais tecnológicos, do acesso às redes e das condições privadas de suas habitações para um estudo com bom aproveitamento. O uso de critérios universais para olhar para sujeitos particulares, em geral, penalizam os que estão abaixo da régua avaliadora do professor e o imaginário da universidade. Aprender com Arroyo sobre as outras pedagogias para os outros sujeitos pode contribuir para o avanço na qualidade da formação.


			Certamente as questões da formação docente e das práticas pedagógicas em contextos pós-pandêmicos não se esgotam nas pontuações acima e estão abertas a novas configurações. Ainda é prematura a conclusão sobre estes efeitos. Então, como Bolzan e Powaczuk (2021, p. 61), acreditamos “que continuidade e ruptura se constituem como características reflexivas desse processo, produzindo transformações e reconfigurações nos modos de pensar o fazer docente”. Dizem as autoras que nesse cenário há rupturas, quando o professor compreende as transformações qualitativas no modo como seu trabalho é compreendido e significado. E há continuidades, pois, se instala a intrínseca relação entre o seu fazer constituído e as possibilidades das transformações decorrentes da nova ordem vivida.


			Ainda temos um especial manancial para a pesquisa sobre a docência e a pedagogia universitária nos tempos pós-pandêmicos. E à luz das compreensões teóricas que nos convocam, como afirmou Tardif (2002), ao estarmos atentos aos novos movimentos, não só perguntar como os professores ensinam, mas também como eles aprendem. Pois a concepção de aprendizagem dos professores está alicerçada em suas próprias trajetórias como aprendentes, e isso deve ser objeto de reflexão sistemática nos processos de formação (Cunha, 2021).


			Temos, pois, um desafiante, rico e polissêmico campo de pesquisa sobre a docência universitária em tempos de reconfiguração de práticas, no período pós-pandêmico. Nesse contexto, a pesquisa pode ser uma companheira segura nessa aventura, não para propor soluções definidas, mas para desvelar, revelar, suscitar a questão pedagógica que contém.


			Reconhecemos que as continuidades e rupturas fazem parte do desenvolvimento profissional dos professores. A expectativa é que tenhamos espaço e tempo para potencializar o vivido e avançar a condição da profissionalidade docente capaz de concretizar a expectativa de uma universidade de qualidade e inclusiva. Nesse sentido, como Barnett acenou, é preciso entender a complexidade do tempo em que vivemos e aprender com seus desafios.
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CAPÍTULO 2. PEDAGOGIA UNIVERSITÁRIA: CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DO CAMPO E PARA AS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO SUPERIOR


			Amali de Angelis Mussi


 


			O mundo oferece as possibilidades, e o lugar oferece as ocasiões.


			Milton Santos


			Introdução: Pedagogia universitária e o desenvolvimento profissional de professores da educação superior


			A Pedagogia Universitária é uma área de interesse pessoal e profissional que me encanta e me implica, de longa data. Puxando a memória, desde meu ingresso na educação superior, no final da década de 1980, a questão da formação e do desenvolvimento profissional de professores e o papel das instituições de educação superior nesse contexto estiveram muito presentes em minha trajetória de formação, de pesquisas e de trabalho. Ancora-se na minha condição de professora universitária1, e consequentemente de gestora, que vem aprendendo a cada dia a estabelecer uma relação construtiva no enfrentamento de questões da docência e da formação, das relações de trabalho e desenvolvimento profissional, das culturas e das políticas institucionais, principalmente, no âmbito das universidades públicas.


			Por isso, o debate que estabeleço tem origem em muitas de minhas próprias concepções sobre a educação e, especialmente, a formação de professores, alicerçadas em referenciais que acredito e procuro adotar em minha trajetória nos diferentes espaços de atuação profissional, das quais cabe destacar as produções de Almeida (2011; 2012), Ambrosetti e Almeida (2007), Bolzan e Izaia (2010), Cunha (1988; 2006; 2007), Franco (2009), Almeida e Mussi (2015), Mussi e Brito (2021), Nóvoa (1992; 2017; 2022), Pimenta e Almeida (2011), Ramos (2018), Roldão (2005), Tardif e Raymond (2000); Shulman (2005), Torres (2014), Veiga (2000; 2012), dentre outras. Todas elas defendem, de diferentes formas, a educação como prática social contextualizada e emancipadora, o sujeito como protagonista no processo formativo, a valorização da profissão docente e consequentemente, da formação de professores como um processo contínuo, compartilhado, que ocorre em diferentes esferas e circunstâncias, onde o contexto de trabalho ocupa espaço privilegiado no processo formativo.


			São estudos que buscam compreender a docência em sua complexidade e que reconhecem que a profissionalidade docente tem como referência os processos envolvidos na constituição do ser professor. Com diferentes orientações teóricas e metodológicas tais pesquisas destacam que a profissionalidade é constituída por um conjunto de saberes que caracterizam a especificidade da atividade profissional, se refere a uma construção individual e coletiva, que se corporifica no ambiente de trabalho e tem na práxis docente e nas relações dos professores com seus diferentes interlocutores a afirmação ou a negação da profissão. Esse reconhecimento é fundamental para a valorização do conhecimento profissional docente, isto é, o conhecimento dos professores sobre a sua própria profissão (Pimenta; Almeida, 2011; Nóvoa, 2012; 2017; Mussi, 2007).


			Nessa direção, Ambrosetti e Almeida (2007) e Almeida e Mussi (2015) destacam que a profissionalidade docente envolve um processo de profissionalização, ou seja, requer o reconhecimento social da profissão na perspectiva da visão social do trabalho, e implica na conquista de um espaço de autonomia inclusive nos diferentes contextos de trabalho, que seja favorável a essa constituição, socialmente reconhecido e valorizado. Configura-se, sobretudo, como uma integração dos modos de pensar e agir que implica na produção de um saber constituído pela mobilização tanto de conhecimentos e métodos de trabalho como pela mobilização de intenções, valores individuais e grupais, da participação e comprometimento com a cultura institucional.


			Como bem aponta Nóvoa (2017, p. 1132),


			A formação é fundamental para construir a profissionalidade docente, e não só para preparar os professores do ponto de vista técnico, científico ou pedagógico. […] Não pode haver boa formação de professores se a profissão estiver fragilizada, enfraquecida. Mas também não pode haver uma profissão forte se a formação de professores for desvalorizada e reduzida apenas ao domínio das disciplinas a ensinar ou das técnicas pedagógicas. A formação de professores depende da profissão docente. E vice-versa.


			A profissionalidade docente como foco da formação é defendida nesse ensaio uma vez que se busca valorizar e fortalecer a profissão docente. Cunha (2008) destaca a necessidade de investimento na profissionalidade 


			porque o exercício da docência nunca é estático e permanente; é sempre processo, é mudança, é movimento, é arte; são novas caras, novas experiências, novo contexto, novo tempo, novo lugar, novas informações, novos sentimentos, novas interações. (Cunha, 2008, p. 15) 


			Um processo formativo que inclui a educação superior com toda a sua diversidade e complexidade, a discussão acerca da identidade dos profissionais que nela atua, dos diversos saberes nele implicados, das condições de trabalho e da produção de políticas que valorizem o exercício profissional da docência. Um processo formativo que de acordo com Pimenta e Almeida (2011, p. 20) enraízam-se “nos contextos sociais, econômicos e culturais que envolvem e afetam a trajetória da universidade contemporânea”.


			Nessa perspectiva, o desenvolvimento profissional docente precisa ser considerado em sua amplitude profissional. E as Instituições de Educação Superior devem apoiar esse desenvolvimento, estabelecendo uma cultura formativa dentro da instituição, promovendo espaços e instituindo políticas que valorizem a(s) Pedagogia(s) na Educação Superior, inclusive como uma das formas de valorização dos profissionais que nela trabalham.


			É nesse contexto e com essa compreensão que o meu lugar de fala é da profissão que exerço: sou professora. Uma professora que possui, em sua trajetória, traços de uma militância pedagógica e política em defesa da valorização da profissão docente e da educação democrática, inclusiva, implicada com as instituições de educação, em especial com as instituições de educação superior, com suas culturas e seus professores. Uma professora que reconhece o imenso valor pela oportunidade de estar hoje aqui, no XXI Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino (Endipe), coordenado pela Universidade Federal de Uberlândia, local de tantos afetos e trocas, em momento singular da história, quando se institui no Endipe o Eixo 9 – A Didática da Educação Superior. Um momento que traduz anos de luta e defesa pela materialização de um sonho coletivo nesse espaço privilegiado de trocas de experiências, articulação de grupos, de socialização de práticas, de questionamentos, de proposição de ideias e reflexões, especialmente as relacionadas ao campo epistemológico da Didática, ao ensinar e ao aprender, o que envolve, mais especificamente, o campo temático da formação de professores, do processo de ensino, dos seus saberes estruturantes, do currículo e das políticas educacionais para esse campo cientifico de conhecimento.


			A Didática, enquanto Teoria(s) do Ensino, tem uma interlocução direta com a(s) Pedagogia(s) da educação superior, embora cada uma tenha a sua identidade bem definida, não se confundem. Torres (2014, p. 220) contribui para a compreensão dessa interlocução ao destacar que


			[…] a compreensão da pedagogia como ciência da educação centrada na problemática da formação humana realça a articulação dinâmica e dialética entre teoria e prática como seu elemento fundamental, contudo vincula-se à didática na formação do professor da Educação Superior porque esta última está voltada ao ensino e aprendizagem, sendo, por isso, essencial na constituição da identidade da docência.


			A Pedagogia Universitária, compreendida enquanto “elemento constitutivo da atuação docente no ensino superior” (Pimenta; Almeida, 2011, p. 16), abarca um “conjunto de concepções de origem pedagógica, psicológica, filosófica, política, ética e epistemológica que articulam a prática educativa e sustentam as conexões entre a universidade e sociedade” (Almeida, 2011, p. 66). Com essa compreensão, a Pedagogia Universitária é fonte de produção de refenciais teóricos e metodológicos capaz de fundamentar os desafios presentes nos diferentes contextos de trabalho educativo, como meio para subsidiar e retoalimentar o “exercício de uma docência comprometida, intencionada e ética” (Almeida, 2011, p. 66).


			A Pedagogia Universitária vem se apresentando como um campo em expansão, com uma identidade bem delineada de produção e aplicação dos conhecimentos profissionais na Educação Superior, que deve, indubitavelmente, ser assumida pelas instituições enquanto uma política consistente de investimento no desenvolvimento profissional dos professores que atuam na Educação Superior (Almeida, 2012; Cunha, 2007; 2010; Mussi, 2007; Pimenta; Anastasiou, 2002; Pimenta; Almeida, 2011). Nesse esteio, a Pedagogia Universitária pode vir a contribuir para a superação de modelos pedagógicos tradicionais e tecnicistas de formação, pautados por treinamentos fragmentados e muitas vezes, excessivamente teóricos, distantes da realidade e, ao mesmo tempo, pode fundamentar a construção de um processo formativo singular às características da instituição e de sua comunidade,


			[…] podendo revelar uma concepção de formação que toma a prática cotidiana nas instituições de Educação Superior como centro de suas preocupações, elegendo o professor e o estudante como sujeitos ativos e críticos. Dessa maneira, constitui-se como um espaço privilegiado para a construção de um novo paradigma de docência universitária. (Torres; Almeida, 2013, p. 14)


			Partindo do pressuposto de que a constituição da Pedagogia Universitária ocorre diretamente relacionada e imbricada com as experiências institucionais, o que deve contribuir diretamente para a sistematização de políticas institucionais para a formação de professores da Educação Superior, entendemos que a Pedagogia Universitária é inerente ao campo de conhecimento da Didática.


			Feito as considerações introdutórias, buscamos estabelecer um diálogo com os estudos e pesquisas que investigam o campo em construção da Pedagogia Universitária no Brasil e apresentar reflexões para a materialização da Pedagogia Universitária em seu principal lugar: nas instituições de educação superior.


			1. Pedagogia universitária: contribuições para o desenvolvimento do campo


			A nossa conversa é sobre a Pedagogia Universitária ou, de modo mais abrangente, e acompanhando Grompone2 (1967), poderíamos denominá-la de Pedagogia da Educação Superior, cujo campo epistemológico concentra-se, prioritariamente, em fortalecer a docência da Educação Superior, valorizando o processo de ensino-aprendizagem e a formação pedagógica profissional que nela atua que deve ser assumida pelas Instituições de Educação Superior (Lopes, 2018; Torres, 2014). A Pedagogia Universitária é também, um espaço de conexão e integração de conhecimentos singulares e plurais, subjetividades e culturas, que, de acordo com Cunha (2004), exige um conteúdo científico, tecnológico ou artístico altamente especializado e orientado para a formação de uma profissão. De modo mais amplo, desde a gênese da universidade, as concepções sobre ciência, produção de conhecimento, ensino, pesquisa, extensão, aprendizagem, autonomia, relação professor-estudante, dentre outros temas centrais ao campo da educação, têm sido constantemente revisitados e provocado a produção intelectual e os próprios sujeitos dos contextos de educação superior, particularmente seus professores, a repensarem o seu trabalho e a constituição de sua profissionalidade. Aqui reside, a nosso ver, a potencialidade da Pedagogia Universitária, enquanto um espaço próprio de seus sujeitos sociais para a troca de saberes, enfretamento de contradições e produção de políticas institucionais que fortaleçam o papel da produção e socialização de conhecimento tendo em vista o próprio papel das instituições de educação superior e que, naturalmente, são atingidas pelas contingências históricas e culturais de sua existência.


			Ainda que as nossas instituições de educação superior sejam relativamente novas em nossa história, e a Pedagogia Universitária muito recente no interior das Instituições de Educação Superior, observamos que já encontramos um número considerável de estudos e pesquisas sobre a temática. A título de exemplo, em outubro de 2022 encontramos cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil – DGP/CNPQ19, quarenta e um (41) grupos, com linhas de pesquisa relacionadas à Pedagogia Universitária e Docência no Ensino Superior. Portanto, existe um campo de conhecimento da Pedagogia Universitária em franco desenvolvimento no Brasil. Ao reconhecê-la e analisá-la, entendemos que contribui para uma compreensão mais alargada sobre o seu campo epistemológico e suas dimensões. Com essa perspectiva, abordaremos alguns dos grupos de estudos e de pesquisas existentes em instituições de educação superior no Brasil dedicados a essa temática e que têm gerado uma profícua produção acadêmica em torno da Pedagogia Universitária.


			Dentre os vários grupos nacionais, destacamos a Rede Sulbrasileira de Investigadores da Educação Superior (Ries), criado e coordenado por Marilia C. Morosini (2007), constituiu-se como um grupo de pesquisa em 1998, e desde então vem desenvolvendo estudos sobre a Educação Superior com o principal objetivo de reunir estudiosos da área para consolidar esse campo de pesquisa e a respectiva produção de conhecimento. A rede, composta por Instituições de Educação Superior do Sul (UFRGS, PUCRS, UFSM e Unisinos), busca “organizar e fortalecer um movimento de professores/pesquisadores da área de conhecimento e de prática profissional que contemple a Pedagogia Universitária; Articular os pesquisadores; Construir um espaço virtual; e Institucionalizar e consolidar a Rede” (Morosini, 2006, p. 43).


			As publicações dessa rede são referências para outros grupos de pesquisa, com uma vasta produção, conforme bem explicita Torres (2014, p. 101):


			As publicações dessa Rede têm contribuido para o estudo da Pedagogia Universitária de maneira a sistematizar as suas áreas de conhecimento (Franco. Krahe, 2007); estudar a relação da Pedagogia Universitária com a aprendizagem (Engers; MorosinI, 2007); analisar a Pedagogia Universitária com o desenvolvimento profissional docente (Isaia; Bolzan, 2009); investigar sobre a Pedagogia Universitária e a produção do conhecimento (Cunha; Brollio, 2008); analisar a qualidade da educação superior estudada por grupos de investigação internacionais e nacionais (Cunha; Broillo, 2012); além da Enciclopédia da pedagogia Universitária. (Morosini, 2006)


			Cabe destacar que a Rede Ries, criada em 1998, foi agregada ao grupo de pesquisa Universitas, criado em 1995 também por Morosini (2007; 2010), constituindo a Rede Universitas/Ries. Ambas as redes se imbricam, mantendo dentre seus objetivos, avaliar a produção científica sobre a Educação Superior, analisar as políticas para a Educação Superior e produzir conhecimentos para consolidar a área da Educação Superior no Brasil. Para Morosini e Baranzeli (2018), as redes possibilitam socializar e elevar padrões teóricos, técnicos e metodológicos das pesquisas.


			Outro grupo da região Sul que merece destaque na área da Pedagogia Universitária, é o Grupo de Pesquisa Formação de Professores, Ensino e Avaliação, coordenado por Maria Isabel da Cunha (2010; 2014), que se dedica, especialmente, à educação superior. Com um conjunto vasto de publicações sobre a temática, desde o final da década de 1980, apresenta contribuições para a compreensão da complexidade da docência a partir da consideração do professor como sujeito concreto da ação pedagógica. Dentre as diferentes contribuições de seus estudos, encontramos a preocupação posta com o lugar da formação do professor da educação superior, já que a docência neste nível se constitui geralmente por tradição e titulação do que pelo reconhecimento de saberes profissionais formalmente construídos (Cunha, 2007; 2010; 2014).


			Outro ponto forte nas publicações de Cunha (2006; 2014), se refere à necessidade de revigorar a Didática na Educação Superior, com destaque para a necessidade de investimento em práticas pedagógicas consideradas inovadoras, que valorizam o protagonismo do estudante em seu processo de aprendizagem, em uma relação dialógica de saberes e práticas. Seus estudos contribuem com as teorizações acerca da base dos saberes docentes, na perspectiva de romper com o ensino tradicional, paradigma ainda dominante na modernidade. Nesse sentido, Cunha (2019) destaca a importância de reconhecer a existência de saberes múltiplos e integrados a outras dimensões e responsabilidades próprias da docência universitária, com destaque para a pesquisa e a extensão, que precisam ser mobilizados para que a educação superior alcance sua dimensão política, cultural, social e cognitiva, que se constitui na pedagogia universitária. Suas pesquisas também contribuem para a reflexão crítica e sistematizada sobre as políticas externas ao ensino superior, a exemplo da avaliação, e suas influências na profissionalização docente. Esse desdobramento passou a ganhar espaço nos estudos que dão ênfase ao papel institucional para a efetivação de políticas de formação de professores da educação superior, com a valorização do uso da pesquisa como um elo nessa relação.
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